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RESUMO 

 

 

O arroz é cultivado e consumido em todo o mundo, assim desempenha um importante papel 

na dieta de mais da metade da população mundial. A produtividade e qualidade do grão do 

arroz pode sofrer perdas significativas devido a diversos fatores, dentre estes, destaca-se a 

ocorrência do fungo Magnaporthe oryzae, causador da principal doença na cultura conhecida 

como brusone. Esta tem causado sérios prejuízos econômicos devido aos danos causados na 

cultura. O uso de cultivares resistente é considerado o método de maior eficiência para o 

controle da doença, porem a alta variabilidade do patógeno resulta em uma rápida perda de 

resistência, assim deixando indispensável o uso de fungicidas químicos, e ocasionando um 

grande custo de produção. Neste sentido, como alternativa de controle desta doença fúngica 

seria a utilização de extratos vegetais que por terem diversos ingredientes ativos e vários 

métodos de uso, podem apresentar eficiência no controle do patógeno e ser utilizado em 

diferentes tipos de manejo da doença. Assim o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

eficiência dos extratos vegetais alcoólicos de alho, alecrim e citronela nas concentrações de 

10% e 25% (v/v) no crescimento vegetativo do fungo M. oryzae. O experimento foi 

conduzido no laboratório multidisciplinar do centro Universitário de Goiás Uni-

ANHAGUERA em delineamento inteiramente casualizado. Foram realizados três estudos que 

testaram o efeito dos extratos vegetais no crescimento vegetativo do fungo. No primeiro, foi 

feita uma suspensão do fungo com os extratos vegetais em diferentes concentrações e em 

seguida estes foram inoculados em meio de cultura BDA. No segundo, apenas foram 

armazenadas as suspenções anteriormente preparadas por sete dias e em seguida inoculadas 

em meio de cultura BDA. No terceiro estudo, as diferentes concentrações dos extratos 

vegetais foram adicionadas ao meio de cultura BDA e logo inoculado o fungo.  Medições 

diárias do crescimento do fungo foram realizadas por um período de aproximadamente doze 

dias. Os extratos vegetais de alho , alecrim e citronela na concentração de 25% inibiram o 

crescimento de M. oryzae quando comparados com a testemunha.   Extratos vegetais de alho, 

alecrim e citronela possuem inibição no crescimento vegetativo de Magnaporthe oryzae. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Controle alternativo. Fungicida vegetal. Brusone.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cultura do arroz possui uma grande importância econômica mundial, pois é considerado 

como uma das principais, fontes de energia para a maioria da população humana, 

principalmente para os povos asiáticos. A preferência dos consumidores deste cereal, na maior 

parte das vezes está relacionada a aspectos econômicos, tradicionais e culturais, porém alguns 

mercados consumidores de arroz, tiveram aceitação e preferência por diferentes variedades do 

cereal, o que deveu-se por motivos e características culinários de cada cultura (PEREIRA et 

al., 2014). 

 As variedades de arroz, mais consumidas no mundo são o “Basmati” que é consumida 

na (Índia e no Paquistão), Jasmim consumida na (Tailândia), Moti consumido no (Japão), 

Arbório e Carnalori consumidos na (Ítalia) todos essas variedades de arroz são de arroz 

branco (PEREIRA et al., 2014). O Brasil é um dos maiores produtores do arroz no hemisfério 

ocidental, e tem o cereal como um dos componentes de maior participação na dieta alimentar 

dos pratos brasileiros, tendo como preferência de consumo a cultivar do tipo branco comum 

que é classificada como arroz longo-fino (PEREIRA et al., 2014). 

 O Brasil é considerado um dos maiores produtores de arroz no mundo, ocupando a 6° 

posição no ranking mundial, onde os Estados de maior produção do Brasil é, Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, Maranhão, Mato Grosso e Tocantins. Este cereal é produzido pela a 

agricultura familiar que é responsável por 34% da produção de todo o cereal que e produzido 

no país (IBGE, 2018). Os responsáveis pelo restante da produção do cereal, é a agricultura 

empresarial que representa 66% da produção nacional (CONAB, 2018). 

 No Brasil a safra de 2018/2019 foi apresentado uma estimativa nacional de área 

destina a cultura do arroz na ordem de 1.705,4 mil hectares. Desse total, cerca de 79,2% 

(1.350,9 hectares) e correspondido pelo cultivo de arroz irrigado os outros 20,8% (354,5 mil 

hectares) está relacionado ao cultivo de arroz de sequeiro (CONAB 2018). 

 A produção de arroz pode sofrer perdas causadas tanto por fatores abióticos 

(deficiência hídrica, toxidade por ferro, profundidade de semeadura entre outras) quanto por 

fatores bióticos (doenças, pragas, planta daninhas e etc). Entre estes últimos destacam-se a 

brusone, que é considerada a principal doença da cultura causada pelo fungo Magnaporthe 

oryzae, presente em todas as áreas produtoras de arroz do País (PEREIRA et al., 2014).   

A adoção de um manejo adequado da cultura contribui para o controle da doença. O 

uso de fungicidas químicos ainda é a principal estratégia de controle do brusone em lavouras 
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de arroz. Entretanto, estes produtos geralmente apresentam eficiência variável de controle 

entre diferentes cultivares de arroz e ainda quando são utilizados de forma indiscriminada, 

pode  ser agressivos ao meio ambiente e a organismos benéficos (SCHEUERMANN et al., 

2012).  

 Entre os métodos de controle para brusone são recomendados uma série de medidas, 

desde o plantio até a colheita: práticas culturais, uso de fungicidas no tratamento de sementes 

e aplicação na parte aérea e uso de cultivares moderadamente resistente (PRABHU et al., 

2002). A aplicação excessiva de fungicidas sintéticos para o controle de doenças de grande 

importância econômica, como a brusone, pode às vezes estimular novas doenças ou doenças 

de importância secundária (GRIFFITHS, 1981). 

 Com tudo isto, a procura de métodos alternativos e não sintéticos vem sendo estudado 

no controle de doenças na cultura do arroz, como a brusone, com o objetivo de reduzir os 

riscos causados pelo uso excessivo de produtos químicos sintéticos.  Alguns estudos têm 

demonstrado que o uso de extratos vegetais e óleos essenciais possuem potencial para o 

controle de doenças de plantas. . Além disso, são considerados  pesticidas não fitotóxicos e 

biodegradáve(SINGH, 1994; QASEM E ABU-BLAN, 1996; MASON E MATHEW, 1996).  

 Porém, muitas espécies vegetais ainda não têm sido exploradas para o controle de 

doença de plantas quando na utilização do seu extrato na agricultura e em especial para o 

controle de M. oryzae. Portanto o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de extratos 

vegetais no crescimento vegetativo do fungo M. oryzae in vitro. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Importância da cultura do arroz  

 

 Cultivado e consumido em todos os continentes a cultura do arroz, ressalta pela sua 

área cultivada, possui desempenho importante no aspecto econômico e social, importante 

cereal da dieta alimentar de grande parte da população mundial (EMBRAPA, 2014). 

 O arroz é uma cultura das mais cultivadas no mundo (PEREIRA, 2002). Sua história 

confusa, sendo impossível determinar com precisão a época em que o homem começou a 

cultivá-lo. A importância do arroz é tão marcante que alguns povos orientais chegam a elegê-

lo como símbolo de tributos de honras em cerimônias (PEREIRA, 2002). 

 Na América do Sul, o arroz foi introduzido pelos espanhóis, e no Brasil, pelos 

portugueses por volta do século XVI, como alimento destinado à subsistência dos escravos e 

colonos que trabalhavam nas grandes fazendas (AZAMBUJA et al., 2002). Relatos sobre a 

ocorrência da cultura do arroz na capital de São Vicente já corria pelo Brasil, porém o inicio 

de lavouras de arroz se deu na Bahia antes de 1587 (DE PAULA, 2011) e posteriormente no 

Maranhão (ABADIE et al., 2005) 

 Com D. João VI dando abertura as portas, em 1808, o cereal começou a entrar em uma 

vasta diversidade de regiões pelo país, fazendo sucesso ao ponto de modificar hábitos 

alimentares da população que eram mais consumidos durante o período, assim cederam então 

o lugar ao recém-chegado cereal (FARSUL, 2012). Comumente encontrado nos pratos de 

grande parte dos Brasileiros diariamente. 

 O Brasil é o segundo maior produtor e consumidor de arroz, perdendo apenas para a 

Ásia. Seu suprimento anual alcança, em média, 15 milhões de toneladas de arroz em casca 

para atender ao consumo de 12,14 milhões de toneladas (EMBRAPA, 2015). 

Com a restrição da cultura do arroz em áreas com melhor potencial de produção, 

juntamente com a redução de cultivo de arroz de sequeiro nos locais onde há conservação de 

pastagens para produção de grãos, contribuiu para a redução de área na safra de 2018, que 

deve atingiu 1.949 mil hectares (CONAB, 2018). É a sétima redução seguinte na área 

produzida com arroz em relação ao ano anterior. As áreas perdidas vêm sendo substituída por 

cultuaras mais rentáveis como soja e milho (CONAB, 2018). 
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2.2 Arroz (Oryza sativa)  

 

 O arroz é uma planta autógama, monocotiledônea de ciclo anual, assim sendo 

cultivada em todos os continentes. Oryza sativa naturalmente de espécie hidrófila, com 

processos evolutivos e interferência humana, a cultura se adaptou as diversas condições 

ambientais e climáticas, podendo ser cultivada em sistemas de terras altas (irrigado) e terras 

altas (sequeiro) (AGROLINK, 2015). 

 A nomenclatura de origem do gênero Oryza não é determinante ainda. Houve o 

convencimento de que o arroz tem origem asiática, na região do vale rio Yangtze 

(VAUGHAN, 2008). Só que de acordo com Roschevicz (1976), o gênero foi oriundo do 

continente africano; ou do supercontinente “Gondwana”, com sua sedimentação, teve-se a 

possibilidade das espécies em distintos habitats (CHANG, 1976). 

 Consequentemente, também há controversas quanto à domesticação Zhu e Ge (2005) 

relataram que as subespécies indicam e japônica tiveram a origem após serem domesticadas 

da espécie O. sativa. Já Huang et al. (2012), em um estudo mais recente e aprofundado, 

especificaram O. rufipogon, ao redor da área central do Rio das Pérolas (Pearl River), no sul 

da China, enquanto o arroz Oryza sativa indica foi posteriormente desenvolvido a partir de 

cruzamentos entre arroz japonica e arroz selvagem local, sendo essas as primeiras cultivares a 

serem distribuídas pelo Sudeste e Sul da Ásia. 

O arroz é cultivado e consumido em todos os continentes destacando-se pela produção 

e área de cultivo. Pois está entre os três cereais mais cultivado do mundo, perdendo apenas 

para milho e trigo, desempenhando papel estratégico tanto em nível econômico quanto social. 

No Brasil, o arroz é produzido sob diversos sistemas de cultivo, tanto emundado quanto de 

sequeiro (EMBRAPA, 2004). Em território nacional ocupa posição de destaque entre as 

culturas anuais (NEVES et al., 1994). 

O arroz é considerado pela FAO (Food and Agriculture Organization of the United 

Nations) como o alimento mais importante para a segurança alimentar do mundo. Além de 

fornecer um excelente balanceamento nutricional é uma cultura extremamente rústica, o que 

faz ela também ser considerada a espécie de maior potencial de aumento de produção para o 

combate a fome no mundo (EMBRAPA, 2004). Rico em carboidratos, o arroz, na sua forma 

natural, é um alimento essencialmente energético, mas pode ser também importante fonte de 

proteínas, sais minerais (principalmente fósforo, ferro e cálcio) e vitaminas do complexo B, 

como B1 (tiamina), B2 (riboflavina) e B3 (niacina). Segundo Embrapa (2004), o arroz fornece 

20% da energia e 15% da proteína necessárias ao homem e se destaca pela sua fácil digestão. 
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2.3 Magnaporthe oryzae na cultura do arroz 

 

 O fungo Magnaporthe oryzae pertence à família Magnaporthaceae,  reino Fungi e é 

considerado como o fungo fitopatogênico com maior importância científica e econômica 

devido ao fato deste  ser o patógeno mais destrutivo na cultura de arroz (DEAN et al., 2012). 

 Na década aproximadamente de 1637, ocorreu os primeiros relatos de ocorrência de 

brusone na (china KIMATI, 2005). A partir daí a doença foi registrada em grande parte dos 

países que cultivavam arroz, assim sendo a doença mais importante da cultura (RIBEIRO; 

TERRES, 1987). No Brasil, a brusone teve seu primeiro relato em 1912 no Estado de São 

Paulo (PRABHU; FILIPPI, 2006) 

A doença ocorre em qualquer fase vegetativa do arroz, atinge as folhas e o colmo 

(Figura 1), assim diminuindo a área fotossintética. Após a emissão das primeiras panículas, a 

brusone pode ocorrer tanto pescoço quanto nas ramificações secundarias, sendo que impede o 

fluxo de fotoassimilados e interfere no enchimento de grãos consequentemente causando 

grande percas na produtividade e qualidade de grão (DIAS NETO, 2008). 

 

  

Figura 1. Danos foliares causado por M. oryzae na cultura do arroz 

Fonte: Agrolink (2019). 

 

O fungo agente fitopatogênico do brusone pode ser encontrado na literatura com vários outros 

nomes. Pyricularia oryzae é utilizado para referir-se à fase assexuada do fungo (anamorfo), a 

qual é comum ser encontrada em campo. No início, o fungo foi denominado Trichothecium 

griseum Cooke .Em 1880, a espécie passou chamar-se de Pyricularia grisea (Cooke) Sacc. e 
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classificada como espécie-tipo do gênero Pyricularia (COOKE; ELLIS, 1879). 

 A fase do fungo anamórfica Pyricularia oryzae apresenta conídios (esporos assexuais) 

piriformes, onde normalmente a dois septos por conídio, com sua base circular e ápice fino 

(KIMATI et al., 2005). 

 É a sua fase sexual (teleomórfica) que foi descoberta em 1971 por Hebert, que a 

denominou primeiramente de de Ceratosphaeria grisea, do isolado de P. grisea proveniente 

de Digitaria sanguinalis. Em 1972, Krause e Webster criaram o gênero Magnaporthe para 

acomodar a espécie-tipo, M. salvinii (Catt), que logo ela foi descrita como podridão nas hastes 

do arroz. Pyricularia o teleomorfo dos isolados, obtidos de gramíneas assemelhou-se ao de 

Diaporthaceae e foi sugerido inclui-los no gênero Magnaporthe ao invés do gênero 

Ceratosphaeria (YAEGASHI; NISHIHARA, 1976).  

A Magnaporthe grisea  foi utilizado comumente até que Couch e Kohn em 2002, com 

um estudo que teve o objetivo de investigar relações filogenética entre isolados de M. grisea 

em diferentes hospedeiros, realizando uma genealogia multilocus a partir de fragmentos de 

sequência de DNA de três genes (actina, beta-tubulina e calmodulina) e um teste de fertilidade 

entre isolados. Eles concluíram que se deve ser separado em espécie que infectam Digitaria 

spp. (capim-colchão), denominando de M. grisea, enquanto que M. oryzae se referiria aos 

outros isolados caracterizados, incluindo o patogênico do arroz. 

 Em uma determinação pelo Comitê Internacional de Micologia deve-se referir ao 

fundo patogênico como um holomorfo, por tanto, o fungo deverá ser tratado como um único 

microrganismo quando conhecido sua fase, sexuada ou assexuada. Devido à determinação e a 

descoberta da sua fase, foi utilizado a nomenclatura Magnaporthe oryzae (NCBI, 2014) . 

 

Figura 2. Visualização de Magnaporthe oryzae em microscópio óptico: conídios do 

patógeno(A); apresentação do conídio maduro com ornamentação e apêndice basal (B). 

Fonte: Brusone em arroz: controle genético, progresso e perspectiva (EMBRAPA 2006). 
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2.4 Interação Patógeno hospedeiro 

 

 O ciclo de vida do Magnaporthe oryzae é iniciado com a infecção do patógeno que 

através dos seus conídios (Figura 3) entram em contato com a superfície das folhas do 

hospedeiro(HAMER et al., 1988; PRABHU; FILIPPI, 2006). A germinação dos conídios ocorre 

sob condições de ambientes favoráveis, umidade de 92% a 96%, e logo após 30 a 90 minutos na 

presença de água (PRABHU; FILIPPI, 2006). 

 No período de maturação, o apressório desenvolve uma camada de melanina, que 

facilmente permeável à água, mas não ao soluto. Assim permite a manutenção de uma alta pressão 

interna de turgor, possibilitando a penetração. Com a maturação completa, uma hifa estreita de 

penetração, denominando peg de penetração, que se diferencia em hifas infectivas primarias, 

não ramificada que, por sua vez, desenvolvem hifas invasivas lobadas e bulbosas, nas células 

da planta. Resultando no desenvolvimento da lesões da brusone (TUCKER; TALBOT, 2001) 

logo o fungo produz mais conídios para reiniciar o ciclo de infecção (DING et al., 2009), além do 

mais, podem permanecer em resto culturais ou em plantas de arroz que permanecem no campo 

(KIMATI et al., 2005). 

 

Figura 3. Ciclo de vida de Magnaporthe oryzae. 

Fonte: Talbot (2009). 

 

 Nas folhas, os sintomas e iniciado com pequenas lesões necróticas, de cor marrom, que 

crescem, tornando-se elípticas, com sua margem marrom e centro cinza ou podendo ser 

esbranquiçado. As lesões podem causar a morte da folha, e muita das vezes a morte da planta 

inteira. Os sintomas visualmente a partir do escurecimento da área infectada, impedindo a 

circulação da seiva e provocando o acamamento da planta ou a quebra no local que foi infectado. 
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Nas panículas, se a infecção ocorrer antes da fase leitosa, ocorre a morte inteira da panícula, 

apresentando uma coloração parda. Se a mesma ocorrer mais tardiamente, os danos são limitados 

a área afetadas. Em condições muito elevadas de umidade, o fungo produz conídios nas 

espiguetas, causando grãos chocados na fase leitosa (PRABHU et al., 1995). 

 No Brasil todas as regiões produtoras de arroz são afetadas pelo brusone (KHUSH; JENA, 

2009). Apesar do uso de cultivares que são resistente a doença, a resistência acaba sendo 

frequentemente suplantada, um resultado em cultivares que se tornam suscetíveis, que pode levar 

a perdas significativas, que varia de 20% a 100%, dentro de um ou dois anos de cultivo 

(SOBRIZAL; ANGGIANI, 2007; KHUSH; JENA, 2009).    

 

2.5 Extratos vegetais no controle de fitopatógenos 

 

 Nos dias atuais a uma grande preocupação da sociedade com impacto ambientais com 

as práticas agrícolas, a contaminação com pesticidas vem alterando o senário agrícola, o que 

resulta na presença de segmento de mercado que visam adquirir produtos diferenciados 

(MORANDI; BETTIOL, 2008). 

 Dentre as alternativas de controle, o controle biológico e a utilização de extratos de 

plantas antagonistas, vem sendo mais estudado nos últimos anos, tendo apresentado avanços 

com um grande significativo na agricultura de sustentabilidade (FREITAS, 2008). 

 Diversas alternativas de controle vêm sendo estudadas e utilizadas por agricultores 

orgânicos. A atividade de exploração biológica de compostos secundários, apresentado no 

extrato bruto ou óleo essencial de plantasem mais uma forma de controle alternativo 

(SCHWAN ESTRADA, 2009). 

 Os óleos essenciais são misturas complexas de compostos voláteis, que são compostos 

naturais característicos por um forte odor aromático e obtidos a partir de plantas aromáticas 

como metabólitos secundários (BAKKALI et al., 2008). 

 Os extratos vegetais são líquidos, voláteis, límpidos e raramente colorido, solúveis em 

lipídeos e solventes orgânicos e geralmente com densidade mais baixa que da água. Os 

extratos podem ser sintetizados por todos os órgãos das plantas, flores, folhas, hastes, ramos, 

sementes, frutos, raízes, madeira e casca, e são armazenados em células secretoras, cavidades, 

canais, células epidérmicas ou tricomas glandulares (BAKKALI et al., 2008). 

 Os extratos vegetais são extraídos de plantas através de técnicas de arraste a vapor. 

Flores, folhas, cascas, rizomas e frutos são matérias-primas para sua produção, a exemplo dos 

óleos essenciais de rosas, eucalipto, canela, gengibre, laranja, alho, citronela e alecrim, 
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respectivamente (HUMBERTO et al., 2009). 

Diversos estudos visando à utilização de extratos de óleos essenciais de planta vêm 

sendo realizados no controle de fitopatógenos como alternativa ao uso dos defensivos 

agrícolas sintéticos (SOUZA et al., 20017; VENTUROSO et al., 2011). 

   

2.6 Potencial de extratos vegetais utilizados no controle de fitopatógenos 

 

 O Brasil é um dos maiores consumidores de defensivos agrícolas do mundo. Gasto 

anualmente cerca de 25 bilhões de dólares com a aquisição desses produtos, sendo o país com 

consumo de 50% da quantidade de defensivos utilizados na América Latina (MMA, 2000). 

Em decorrer da consequência, ocorrem graves desequilíbrios ambientais, resultando na 

contaminação dos alimentos, animais e reservas hídricas. Desse modo se faz necessária à 

busca de medidas alternativas de manejo fitossanitário compatíveis com a qualidade 

ambiental visando no manejo sustentável, o controle de doenças, na maior parte e feita com a 

utilização de fungicidas sintéticos (FRAGOSO et al., 2002). 

 Visando o controle alternativo de doenças de plantas, pesquisas vêm sendo 

desenvolvidas com a utilização de óleos essenciais e extratos vegetais (SCHWAN-

ESTRADA; STANGARLIN, 2005)  visando reduzir os danos de doenças que causam sérias 

perdas econômicas. Algumas plantas apresentam diversas substancias em sua composição, 

muitas delas com alto potencial fungicida ou fungistático, as quais devem ser estudadas para a 

utilização direta dos produtores rurais, bem como para servir de matéria prima para 

formulação de novos produtos (GARCIA et al., 2012). 

Dentre estas plantas com potenciais fúngicos encontram-se Baccharis dracunculifolia 

(alecrim-do-campo), Porophyllum ruderale (arnica-brasileira) e Schinus terebinthifolius 

(aroeirinha). Entretanto são poucas as informações quanto aos seus efeitos a alguns fungos 

fitopatogênicos que atacam culturas economicamente importantes. Tais informações poderiam 

contribuir para o controle alternativo de algumas doenças e desenvolvimento futuro de novos 

produtos (DEVINCENZI et al., 1996; FENNER et al., 2006; SOUZA et al., 2008) 

 

2.6.1 Alho  

 

 O alho (allium sativum L.), da família das Alliaceae é uma planta aromática, da 

mesma família da cebola. Suas folhas tem o formato estreito e alongado, com um 
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recobrimento de uma cera em camadas. No Brasil, as regiões Sul e Sudeste são mais propícias 

para o seu cultivo, pós a uma boa faixa de temperatura para seu cultivo e desenvolvimento, a 

temperatura deve variar entre 13°C e 24°C. Á uma necessidade que a temperatura no inverno 

reduza para menos de 15°C, o que estimula a formação de bulbo (EMBRAPA, 1993) 

 O alho caracterizado por um bulbo arredondado, conhecido como cabeça. Por sua vez 

é composto de 10 a 12 bulbilhos (dentes) que é envolvido por uma casca, podendo ser branca 

ou roxa. Partindo dos bulbos, desenvolve-se um talo longo, e fino, que no centro localiza-se 

uma flor. Em toda a literatura tem sido uma das plantas mais citadas para fins medicinais e 

nos últimos anos decorrentes vem sendo a mais vendido nos Estados Unidos (SOUZA et al., 

2010). 

 Sua principal substância que a compõem o sabor característico no alho é a dialila 

dissulfeto que e composta aproximadamente 70% dos compostos voláteis, além do mais 

possui ácidos fenólicos como o ácido caféico, gálico e siríngico (WU; TANG; LIU, 1996). 

Para Chung (2006), o extrato do alho com suas propriedades antioxidantes, decorrente de 

compostos presentes como a aliina, alicina, alil cisteínas e dissulfeto. Já para o Cavallito e 

Bailey (1994) a propriedade alicina tem princípios antimicrobianos e para Machado, Gutierres 

e Cross (1948) a propriedade garlicina tem os mesmos princípios ativo. 

 Curtis et al. (2004) verificam atividade antifúngica de extrato de alho contra 

Magnaporthe oryzae e Plectosphaerella cucumerina (Fusarium tabacinum). É foi 

comprovado o efeito em A. Flavus (CURTIS et al., 2004), A. niger (SOUZA et al., 2010), 

Phomopsis viticola e Elsinoe ampelina (LEITE et al., 2009). 

 

2.6.2 Citronela 

  

 A Cymbopogon winterianus Jowit (citronela), pertencente à família 

Cardioptericadaceae, é planta bastante aromática, que se aparenta muito com capim-limão e 

seu óleo essencial possui vários compostos, sendo os mais abundantes o citronelal, geraniol e 

limonemo. Também conhecida por sua propriedade repelente de mosquitos, e vem sendo 

pesquisada como agentes antifúngicos e antibacteriano (COSTA et al., 2008). 

 O grande potencial do óleo de essencial em manejos de fitopatógenos tem sido 

evidenciado em vários pesquisas e trabalhos (CRUZ et al., 2012). Ao avaliar a atividade do 

óleo de hortelã-pimenta para isolados de F. solani observou que a partir da alíquota de 10 µL 

excedeu a inibição total do desenvolvimento “in vitro”. O óleo essencial de citronela foi 
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testado contra Magnaporthe oryzae sendo que na alíquota de 10 µL proporcionou 100% de 

inibição do crescimento micelial do fungo (PERINI et al., 2013). 

 Estudos sobre o óleo essencial de citronela no controle de bactéria fitopatogênica 

Erwinia carotovora verificou que o mesmo promoveu redução do galo de crescimento da 

bactéria superior ao obtido com o uso de tetracinina. 

 

2.6.3 Alecrim  

 

 A Rosmarinus officinalis L. (Lamiaceae) mais conhecido alecrim é um arbusto 

bastante aromático, verde (ORHAN et al., 2008; SEREITI et al., 1999). Originário do 

Mediterrâneo e é cultivado em todo o mundo (GONZÁLEZ et al., 1999). As folhas possuem 

glândulas contendo óleo essencial (SERIETI et al., 1999) está planta muito usada para 

condimentar uma grande variedade de alimentos além de possuir aplicações medicinais 

(CARVALHO et al., 2004). 

 Dentre as suas ações farmacológicas de R. officinalis tem-se observado atividade 

hipoglicemiante, inibidor de enzimas acetilcolinesterase e a amilase, contando sabe-se que 

melhora a circulação sanguínea local, alivia a dor e tem atividade anticancerígena 

(BARBOSA et al., 2005; BARBOSA et al., 2006). Do mesmo modo foi encontrado atividades 

antimicrobiana sobre algumas espécies de fungos e bactérias gram-positiva e gram-negativa 

(ALONSO, 1998) 

 Os constituintes do óleo essencial de alecrim são conhecidos por apresentarem ação 

inseticida, antioxidante e antimicrobiana, o mesmo que seja conhecida a ação antimicrobiana 

de óleos de inúmeras plantas, o mecanismo de ação não e conhecido, o óleo essencial de 

alecrim se mostra eficiente na sua ação bactericida (CLEFF et al., 2012). 

 Os fungos estão distribuídos de maneira abundante na natureza e apresentam 

importância econômica, são utilizados na produção de alimentos, medicamentos, enzimas e 

ácidos orgânicos é algumas espécies de fungos são considerados fitopatogênicas e promovem 

deterioração com alimentos, por isso os fungos se tornam motivo de preocupação para a 

indústria alimentícia, pois além de reduzirem o valor nutricional dos alimentos também 

podem produzir microtoxinas (TIBOLA et al. 2011; LINS et al., 2014 e NI et al., 2011) 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

               

Foram realizados três experimentos conduzidos no laboratório multidisciplinar do 

Centro Universitário de Goiás Uni-ANHANGUERA – Goiânia latitude 16º58’22” Sul, 

longitude 48º46’45” Oeste, temperatura média anual em de 24,9 °C, e pluviosidade média 

anual de 1924 mm. A instalação e avaliação dos experimentos ocorreram em condições 

ambientais durante os meses de agosto e setembro de 2019. 

 

3.1 Coleção e multiplicação de isolados de Magnaporthe oryzae 

 

 A colônia inicial de M. oryzea utilizada para a multiplicação do fungo durante a 

realização dos experimentos foi concedida pela EMBRAPA Arroz e Feijão. 

Os isolados foram multiplicados em placa de Petri, contendo meio de cultura BDA, onde 

permaneceram em temperatura ambiente, media de 27,6°C, para o crescimento e detecção das 

colônias viáveis (Figura 4). 

 

 

 

Figura 4. Metodologia da repicagem de uma cultura pura de M. oryzea: Isolado do patógeno  

               (A); repicagem para placa de Petri com meio de cultura BDA (B); parte superior da       

               placa de Petri com quinze dias após a repicagem (C); parte inferior da placa de Petri   

               com quinze dias após a repicagem (D). 

 

3.2 Preparação dos extratos alcoólico vegetal 

 

 Os extratos vegetais utilizados nos estudos foram provenientes de folhas de alecrim e 

citronela e bulbilhos de alho. Estes foram preparados  nas concentrações de 10 e 25%. Essas 
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concentrações foram determinadas por uma relação de peso dos extratos vegetais pelo volume 

do extrator (álcool 99%). Dessa forma, foram utilizadas as seguintes proporções:  10% (40g 

do extrato vegetal para 400ml de álcool), 25% (100g do extrato para 400ml de álcool).  

O alecrim (Rosmarinus officinalis) e citronela (Cymbopogon winterianus Jowit) foram 

provenientes de cultivo em casa de vegetação sob regime de irrigação diária. O alho foi 

adquirido no local (Figura 5). Foi utilizado o bulbo completo. 

 Para o preparo dos extratos vegetais, de acordo com a concentração descrita 

anteriormente, bulbos e partes foliares foram triturados em liquidificador doméstico e 

misturados com o álcool para novamente serem triturados durante o período de um minuto 

(Figura 5). Após a preparação do extrato alcoólico, o mesmo ficou armazenado durante sete 

dias em balões de ensaio cobertos com papel alumínio para evitar interferência da 

luminosidade nos extratos. Após esse período os extratos foram filtrados em peneira, papel 

filtro e por ultimo em dupla camada de gaze (Figura 6). Após a filtragem, os extratos foram 

armazenados em vidraria âmbar em temperatura ambiente durante dez dias antes de sua 

utilização (Figura 6). 

 

 

Figura 5. Preparação dos extratos vegetais (exemplo demonstrativo do alho): descrição e               

                marca do alho utilizado no preparo dos extratos (A); pesagem do alho (B); Alho                   

                com álcool no liquidificador (C); extrato pronto (D); balão coberto com papel      

                alumínio para armazenamento (E). 
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Figura 6. Processo de filtragem dos extratos (exemplo demonstrativo alho): extrato pronto  

               após armazenagem (A); primeira filtragem em peneira domestica (B); segunda  

               filtragem em papel de filtro (C); terceira filtragem em tripla camada de gases (D);  

               vidraria âmbar onde foram armazenados os extratos depois de pronto (E). 

 

3.3 Estudos realizados e tratamentos utilizados  

 

 Foram realizados três ensaios em que foram testaram o efeito dos extratos vegetais no 

crescimento vegetativo de M. oryzae. Nos dois primeiros estudos foram feitas suspensões de 

esporos do fungo com as diferentes concentrações dos extratos vegetais. Para isso pegou-se o 

M. oryzae onde foi feito a raspagem de propagolos do fungo e foi adicionado a  10ml de 

(Tween a 0,005%) em tubo Falcon®  para o preparo de uma suspensão fúngica padrão. A partir 

dessa, foram feitas as suspensões do fungo com as diferentes concentrações dos extratos 

vegetais.   Para a concentração de 10% dos extratos foi utilizado 1ml do extrato vegetal + 8 

ml de Tween + 1ml da suspensão padrão. Para concentração de 25% dos extratos foi utilizado 

a proporção de 2,5ml de extrato vegetal + 6,5ml de Tween + 1ml da suspensão padrão. 

No primeiro ensaio, logo após o preparo das suspensões do fungo com os extratos 

vegetais, 10μl de cada suspensão foi adicionado no centro de placas de Petri contendo 6 ml de 
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meio de cultura BDA (batata-dextrose-ágar) sob condições assépticas em câmara de fluxo.  

No segundo ensaio, as mesmas suspenções foram armazenadas por um período de três dias 

para serem então adicionados em meio de cultura BDA, como descrito anteriormente.  Após a 

inoculação das suspensões, as placas foram mantidas em condições ambientais por um 

período de 12 dias. A partir das 48 h desse período, foi aferido diariamente, com auxílio de 

um paquímetro, o diâmetro médio das colônias do fungo que cresceu no centro das placas de 

cada unidade experimental (Figura 7). 

 No terceiro ensaio, as diferentes concentrações dos extratos vegetais foram 

adicionadas em meio de cultura BDA não solidificado. Para a concentração de 10% dos 

extratos vegetais foi adicionado 0,8 mL dos extratos em 7,2mL do meio BDA. Para a 

concentração de 25% dos extratos, foi adicionado 2,5 mL do extrato em 7,5 mL do meio 

BDA. Em seguida, foi transferido aproximadamente 10 mL dos meios de cultura contendo os 

extratos vegetais em placas de Petri e aguardado a sua solidificação.  Após a solidificação dos 

meios de cultura, foi adicionado um disco de BDA de aproximadamente 3 mm contendo micélio 

jovem de M. oryzae na região central da placa. Estas foram mantidas por um período de oito dias 

em condições ambientais para haver o crescimento do fungo no centro da placa. A partir das 24 

horas desse período foi feita medições diárias do crescimento micelial do fungo no interior das 

placas (Figura 7). 

O delineamento experimental utilizado nos estudos foi o inteiramente casualisado, 

com sete tratamentos repetidos quatro vezes no primeiro ensaio e cinco vezes no segundo e 

terceiro ensaio. Para comparar do crescimento vegetativo de M. oryzae entre os diferentes 

tratamentos foi utilizada uma testemunha experimental em cada ensaio.  

 

 

Figura 7.  Analise do ensaio do crescimento do M oryzae: marcação com caneta (A); medição    

               com utilização de paquímetro digital (B); termino de avaliação do patógeno (C). 
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3.4 Análises estatísticas 

  

Os dados da última avaliação do crescimento vegetativo de M. oryzae foram submetidos a 

análise de variância, sendo sua medias do tratamentos comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 

de probabilidade. 

 Os dados de crescimento vegetativo do M. oryzae foram submetidos à análise de 

regressão para verificar o comportamento dos tratamentos nos períodos de avaliação. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

  Dos três ensaios realizados houve diferença significativa entre os tratamentos ao nível 

de 1% ou 5% de probabilidade pelo teste de F  apenas nos experimentos de suspensão de 

Magnaporthe oryzae + extratos vegetais quando armazenados durante sete dias e no 

experimento do BDA tratado com extrato vegetal (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Análises de variância para crescimento vegetativo (mm) do fungo M. oryzae (fungo 

causador do brusone em arroz) cultivado em sete extratos vegetais (controle, 

alho 10%, alho 25%, alecrim 10%, alecrim 25%, citronela 10% e citronela 25%) 

em três ensaio sete dias após inoculação. 

1° Ensaio (Suspensão de M. oryzae + extratos vegetais) 

F.V. GL SQ QM Fcalc P-valor 

Extratos 6 2006,4 334,4 1,2683 0,3137ns 

Resíduo 21 5536,9 263,66   

Média 64,07     

CV% 25,34     

2° Ensaio (Suspensão de M. oryzae + extratos vegetais) 

F.V. GL SQ QM Fcalc P-valor 

Extratos 6 50698 8449,7 418,99 0,000001** 

Resíduo 28 565 20,2   

Média 43,86     

CV% 10,24     

3° Ensaio (BDA Tratado com extrato vegetal) 

F.V. GL SQ QM Fcalc P-valor 

Extratos 6 12769,1 2128,19 16,151 0,000001** 

Resíduo 28 3689,6 131,77   

Média 20,36     

CV% 56,38     
ns,**, *, não significativo, significativo a 1 ou 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 

 

 No primeiro ensaio de suspensão de M. oryzae + extratos vegetais não houve diferença 

significativa entre os tratamentos analisados quanto ao crescimento vegetativo do fungo 

(Tabela 2). Este resultado obtido, pode ter ocorrido pelo curto período de permanência do 

patógeno sobre o extrato vegetal no método de suspensão. Assim não influenciando no 

crescimento vegetativo do patógeno (Figura8). 
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Tabela 2. Valores médios de crescimento vegetativo (mm) do fungo Magnaporthe oryzae 

(fungo causador do brusone em arroz) cultivado em sete extratos vegetais 

(controle, alho 10%, alho 25%, alecrim 10%, alecrim 25%, citronela 10% e 

citronela 25%) em três ensaio sete dias após inoculação. 

Extratos 
1° Ensaio de suspensão 

(mm) 

2° Ensaio de suspensão 

(mm) 

BDA tratado com 

extrato vegetal  

(mm) 

Controle 55,67 a 77,25 b 53,54 c 

Alho 10% 59,47 a 79,86 b 37,22 bc 

Alho 25% 52,07 a 0,00 a 3,05 a 

Alecrim 10% 74,69 a 78,43 b 26,37 b 

Alecrim 25% 68,41 a 0,00 a 0,00 a 

Citronela 10% 62,59 a 71,47 b 22,35 ab 

Citronela 25% 75,56 a 0,00 a 0,00 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Outros trabalhos realizados com óleo essenciais no controle de fungos fitopatogênico 

tem sido relatados por vários pesquisadores Lima (2007), o uso dos óleos essenciais extraídos 

de folhas de citronela, para o controle alternativo da ramulose do algodoeiro, foi constatada 

que o óleo essencial do capim citronela propiciou uma alta inibição do crescimento micelial 

do fungo (PATTNAIK et al. 1996) 

Perini (2008) avaliou o efeito curativo e preventivo do óleo essencial do capim 

citronela no controle do brusone do arroz. Para o efeito curativo, a aplicação do fungicida 

(tiofanato metílico) teve o mesmo efeito que a aplicação do óleo essencial do capim citronela 

na concentração de 2%, isto é, as plantas não apresentaram sintomas do brusone em 50% das 

linhas avaliadas. 

Para o extrato de alho, segundo FRENCH (1992), a difusão de traços de compostos 

voláteis pode induzir ou inibir a germinação ou o crescimento, ou desencadear alterações no 

desenvolvimento em plantas e fungos. Nos estudos de Simões e Spitzer (2000), uma possível 

atribuição para a redução do potencial de inibição pode ser a volatização do extrato de alho. 

Segundo Kubota et al. (1999), as substancias que apresentam os compostos voláteis no 

alho contem enxofre e um grupo alil, que possui propriedades antifúngica.  

 Para o extrato vegetal de alecrim, tem demostrado atividades antimicrobiana contra 

algumas bactérias como mencionam Gachkar et al. (2007) que evidenciaram uma alta 

atividade deste extrato contra Listeria monocytogenes e E. coli, e uma atividade menor contra 

S aureus. 
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Figura 8. Grafico do crescimento vegetativo (%) do primeiro ensaio de suspensão de 

M. oryzae. 

 

 No 2° ensaio de suspensão, apenas os tratamentos a base de extratos vegetais na 

concentração de 25% diferiram significativamente da testemunha quanto ao crescimento 

vegetativo de M. oryzae (Tabela 2). A maior concentração dos extratos de alecrim, alho e 

citronela inibiram totalmente o crescimento do fungo (Tabela 2). Após um maior período de 

permanência sobre a suspensão do extrato vegetal + patógeno, obteve-se o controle efetivo do 

M. oryzae. Assim inibindo totalmente o crescimento vegetativo sobre as concentrações de 

25%, devido reduzir a germinação do fungo (Figura 9). 
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Figura 9. Gráfico do crescimento vegetativo (%) do segundo ensaio de suspensão de 

M. oryzae. 

No ensaio em que foi adicionada as diferentes concentrações dos extratos vegetais ao 

meio de cultura BDA, apenas o tratamento a base de alho a 10% de concentração foi 

semelhante a testemunha quanto ao crescimento vegetativo de M. oryzae (Tabela 2). Os 

demais tratamentos foram diferentes e reduziram significativamente o crescimento do fungo. 

Novamente a concentração de 25% dos extratos vegetais causaram maiores reduções do 

crescimento de M. oryzae (Tabela 2)., permitindo este fungo crescer entre 0 e 3,5 mm.  A 

concentração de 10% dos extratos de alecrim e citronela permitiu o crescimento do fungo de 

apenas 26,37 e 22,35 mm, respectivamente (Tabela 2). Portanto nos estudos realizados as 

concentrações de 25% se demonstraram superior as demais para o controle micelial do M. 

oryzae (Figura 10). 
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Figura 10. Gráfico do crescimento vegetativo (%) do BDA tratado com extrato 

vegetal. 

 

Para Chung (2006), o extrato do alho com suas propriedades antioxidantes, decorrente 

de compostos presentes como a aliina, alicina, alil cisteínas e dissulfeto. Curtis et al. (2004) 

verificam atividade antifúngica de extrato de alho contra Magnaporthe oryzae. 

O óleo essencial de citronela foi testado contra Magnaporthe oryzae sendo que na 

alíquota de 10 µL proporcionou 100% de inibição do crescimento micelial do fungo (PERINI 

et al., 2013). 

Óleo essencial de alecrim são conhecidos por apresentarem ação inseticida, 

antioxidante e antimicrobiana, o mecanismo de ação não é conhecido, o óleo essencial de 

alecrim se mostra eficiente na sua ação bactericida (CLEFF et al., 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

29 

 

5 CONCLUSÕES 

 

 Os extratos vegetais de alho, alecrim e citronela na concentração de 25%  quando em 

suspenção de conídios de Magnaporthe oryzae ou adicionados em meio de cultura BDA 

reduzem significativamente o crescimento vegetativo do fungo, apresentando potencial  efeito 

fungicida no controle do fipatógeno. 
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 EXTRATOS VEGETAIS NA INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO VEGETATIVO DE 

Magnaporthe oryzae em arroz 

  

  

MAIA, Daniel Gomes¹; MARQUES, Miriam de Almeida² 

 

¹Aluna do curso de Agronomia do Centro Universitário de Goiás Uni-Anhanguera. 
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Anhanguera. 

 

O arroz é cultivado e consumido em todo o mundo, assim desempenha um importante papel 

na dieta de mais da metade da população mundial. A produtividade e qualidade do grão do 

arroz pode sofrer perdas significativas devido a diversos fatores, dentre estes, destaca-se a 

ocorrência do fungo Magnaporthe oryzae, causador da principal doença na cultura conhecida 

como brusone. Esta tem causado sérios prejuízos econômicos devido aos danos causados na 

cultura. O uso de cultivares resistente é considerado o método de maior eficiência para o 

controle da doença, porem a alta variabilidade do patógeno resulta em uma rápida perda de 

resistência, assim deixando indispensável o uso de fungicidas químicos, e ocasionando um 

grande custo de produção. Neste sentido, como alternativa de controle desta doença fúngica 

seria a utilização de extratos vegetais que por terem diversos ingredientes ativos e vários 

métodos de uso, podem apresentar eficiência no controle do patógeno e ser utilizado em 

diferentes tipos de manejo da doença. Assim o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

eficiência dos extratos vegetais alcoólicos de alho, alecrim e citronela nas concentrações de 

10% e 25% (v/v) no crescimento vegetativo do fungo M. Oryzae. O experimento foi 

conduzido no laboratório multidisciplinar do centro Universitário de Goiás Uni-

ANHAGUERA em delineamento inteiramente casualizado. Foram realizados três estudos que 

testaram o efeito dos extratos vegetais no crescimento vegetativo do fungo. No primeiro, foi 

feita uma suspensão do fungo com os extratos vegetais em diferentes concentrações e em 

seguida estes foram inoculados em meio de cultura BDA. No segundo, apenas foram 

armazenadas as suspenções anteriormente preparadas por sete dias e em seguida inoculadas 

em meio de cultura BDA. No terceiro estudo, as diferentes concentrações dos extratos 

vegetais foram adicionadas ao meio de cultura BDA e logo inoculado o fungo.  Medições 

diárias do crescimento do fungo foram realizadas por um período de aproximadamente doze 

dias. Os extratos vegetais de alho, alecrim e citronela na concentração de 25% inibiram o 

crescimento de M. Oryzae quando comparados com a testemunha.   Extratos vegetais de alho, 

alecrim e citronela possuem inibição no crescimento vegetativo de Magnaporthe oryzae. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Controle alternativo. Fungicida vegetal. Brusone. 
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